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Introdução: A metodologia de análise conceitual propõe um esclarecimento de um conceito de interesse para uma determinada área de 
conhecimento. 
Objetivo: Analisar os vários métodos de análise de conceito e suas aplicações em enfermagem.
Material e Métodos: Consiste numa revisão narrativa da literatura em bases de dados nas seguintes plataformas Google Académico, Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), EBSCO Host, e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com as palavras-chave: Concept analysis, Nursing, 
Nursing Research, nos idiomas inglês e português.
Resultados e Discussão: Foram apresentados os tipos e fontes de conceitos, assim como, identificados vários métodos de análise de conceito, 
nomeadamente, Wilson; Walker e Avant; Evolucionário de Rodgers; modelo hibrido, Schwartz-Barcott e Kim; desenvolvimento de conceito 
de Meleis; comparação de conceitos de Morse e princípios básicos de Penrod e Hupcey. Foram analisadas as suas etapas e caraterísticas. Os 
métodos mais utilizados são o de Walker e Avant e o evolucionário de Rodgers.
Conclusões: Os conceitos concebem o alicerce de uma disciplina e a essência dos fundamentos filosóficos que norteiam uma profissão. Além 
disso, a forma como os conceitos são descritos, construídos, medidos e manipulados num contexto clínico específico é influenciada pelo 
nível de análise de conceito nessa disciplina. 
Descritores: Formação de Conceito; Análise de Conceito; Métodos; Pesquisa em Enfermagem
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CONCEPT ANALYSIS:CONCEPTS, METHODS AND APPLICATIONS IN NURSING
Introduction: The methodology for conceptual analysis proposes a clarification of a concept of interest for a specific area of knowledge.
Objective: To analyse the methods for concept analysis and their applications in nursing.
Materials and Methods: This study consists of a narrative literature review on the following databases: Google Academic, Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), EBSCO Host, and Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). The selected keywords were Nursing, Nursing 
Research, in both English and Portuguese language.
Results and Discussion: This study brought up the different types and sources of concepts. Also several methods of concept analysis were 
identified, namely: Wilson; Walker and Avant; Rodgers Evolutionary Model; hybrid model, Schwartz-Barcott and Kim; Meleis concept 
development; comparison of Morse concepts and basic principles of Penrod and Hupcey. Their steps and characteristics were analysed. 
Walker and Avant, and Rodgers Evolutionary Model are the most used methods.
Conclusions: Concepts conceive the foundation of a discipline and the essence of philosophic fundamentals that guide a profession. 
Furthermore, the way concepts are described, constructed, measured and manipulated within a specific clinical context is influenced by the 
level of concept analyses of the discipline.
Descriptor: Concept Formation; Concept Analysis; Methods; Nursing Research
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ANÁLISE DE CONCEITO: CONCEITOS, MÉTODOS 
E APLICAÇÕES EM ENFERMAGEM 

CONCEPT ANALYSIS:CONCEPTS, METHODS AND APPLICATIONS IN NURSING
Introducción: La metodología de análisis conceptual propone una aclaración de un concepto de interés para una determinada área de 
conocimiento.
Objetivo: Analizar los diversos métodos de análisis de concepto y sus aplicaciones en enfermería. 
Material y métodos: Se trata de una revisión narrativa de la literatura en bases de datos en las siguientes plataformas Google Académico, 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), EBSCO Host, y Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), con las palabras clave: Concept analysis, 
Nursing, Nursing Research, en Inglés y portugués. 
Resultados y Discusión: Fueron presentados los tipos y fuentes de conceptos, así comoidentificados varios métodos de análisis de concepto, 
en particular, Wilson; Walker y Avant; evolucionario de Rodgers; el modelo híbrido, Schwartz-Barcott y Kim; desarrollo de concepto de 
Meleis; comparación de conceptos de Morse y principios básicos de Penrod y Hupcey. Se analizaron sus etapas y características. Los 
métodos más utilizados son el de Walker y Avant y el evolucionista de Rodgers.
Conclusiones: Los conceptos componen el pilarde una disciplina y la esencia de los fundamentos filosóficos que orientan una profesión. 
Además, la forma como los conceptos se describen, se construyen, se miden y se manipulan en un contexto clínico específico, es influenciada 
por el nivel de análisis de concepto en esta disciplina.
Descriptores:.Formación de Concepto; Análisis de Concepto; Métodos; Investigación en Enfermería
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INTRODUÇÃO
A enfermagem enquanto disciplina é jovem 

quando comparada com outras disciplinas, 
contudo tem uma longa tradição e experiência, 
desde o início da história da humanidade. 
Nas últimas seis décadas a enfermagem tem 
se dedicado em desenvolver o conhecimento 
através da formulação de teorias, modelos 
e quadros conceituais, com a finalidade de 
oferecer contributos para prática profissional.1

Neste contexto tem surgido na literatura 
científica, a análise de conceito, que é utilizada 
pelos investigadores com o objetivo de sintetizar 
e entender o conhecimento em enfermagem.2-4

Um conceito é descrito habitualmente 
como um rótulo, expresso por uma palavra ou 
frase, que resume a essência dos fenómenos2 
que ocorrem na natureza ou no pensamento.5 
Os conceitos são representações cognitivas, 
abstratas, de uma realidade percebida, formada 
por experiências diretas ou indiretas.6-7 Estes 
podem ser empíricos ou concretos (observados 
pelos órgãos dos sentidos) ou abstratos (não 
observáveis), em que a função principal é 
permitir que indivíduos possam descrever 
situações e comunicá-las efetivamente.8

A análise de conceito deve ser utilizada 
quando um conceito, já introduzido, definido 
e clarificado na literatura de uma disciplina 
específica, necessita de estudo complementar 
para o deslocar para nível seguinte do 
desenvolvimento, de forma a torná-lo mais 
operacional na teoria, na investigação e na 
prática dessa disciplina, melhorando o seu 
entendimento.4,8 Esta análise permite ao 
investigador testar questões teóricas de modo a 
melhorar a compreensão dos dados.9

Neste sentido, a análise de conceito é 
uma opção metodológica e estão disponíveis 
na literatura vários métodos e estratégias, 
em que a sua seleção depende do nível de 
desenvolvimento do conhecimento numa 
determinada disciplina.4

O objetivo deste artigo é analisar os vários 
métodos de análise de conceito e suas aplicações 
em enfermagem.

MÉTODO
De modo a alcançar o objetivo do presente 

artigo, foi efetuada uma revisão narrativa da 
literatura, de modo a reunir o conhecimento 
sobre uma temática significativo para 
enfermagem,10 como é o caso da análise de 
conceito. Nesta revisão procurou-se verificar 
as semelhanças e as diferenças na literatura 
selecionada relativamente aos métodos e 
estratégias utilizados na análise de conceito. 

A pesquisa dos artigos foi realizada nas 
seguintes plataformas: Google Académico, 
Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), EBSCO Host, e Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), nas seguintes base de dados 
base de dados: IBECS; CINAHL Complete; 
Library, Information Science & Technology 
Abstracts e MEDLINE Complete. Os critérios 
de inclusão foram: idioma (português, inglês 
e espanhol); disponibilidade (texto integral), 
com a conjugação booleana dos descritores e 
palavras-chave em inglês: (Concept analysis) 
AND ((Nursing) OR (Nursing Research)). 
Também se teve em consideração as 
referências de artigos ou livros.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Um conceito pode ser entendido como uma 

ideia ou construção mental organizada em 
relação a um fenómeno que pode ocorrer na 
natureza ou no pensamento, desta forma, os 
mesmos podem ser empíricos ou concretos, 
quando observados; ou abstratos, quando 
representam uma ideia ou pensamento.8

No fundo o objetivo da análise dos 
conceitos é uniformizar a descrição relativa 
a um fenómeno e permitir aos investigadores 
a comunicação efetiva em relação a esse 
fenómeno, eliminando assim terminologias 
vagas, ambíguas e inconsistentes.8, 11

A análise e desenvolvimento de conceitos 
tem permitido à enfermagem a evolução 
e expansão do conhecimento enquanto 
disciplina, a contínua reformulação e 
refinamento de conceitos, de modo a que esta 
e outras disciplinas criar alicerces sólidos do 



11Revista Investigação em Enfermagem

ANÁLISE DE CONCEITO: CONCEITOS, MÉTODOS E APLICAÇÕES EM ENFERMAGEM

conhecimento. 12

Os conceitos explicam o objeto das teorias 
de uma disciplina, no fundo, são os “tijolos” 
para construir teorias. Existem vários tipos 
de conceitos, com características diferentes, 
podendo ser, enumerativo, associativo, 
relacional, estatístico e sumativo.5,13

 O quadro 1 apresenta as características e 
exemplos de cada um dos tipos de conceitos.

A literatura de enfermagem é constituída 
por conceitos adaptados, mais ou menos 
bem sintetizados através da derivação de 
outras disciplinas. Por exemplo, conceitos 
emprestados da medicina são claramente 
vistos na prática clínica, especialmente 
nas áreas de cuidados intensivos. Outros 

conceitos existentes comumente utilizados na 
investigação, gestão e prática de enfermagem 
como é o caso da empatia, do sofrimento e da 
esperança.5 O quadro 2 resume as três fontes 
de conceitos em enfermagem.



12 Revista Investigação em Enfermagem

ANÁLISE DE CONCEITO: CONCEITOS, MÉTODOS E APLICAÇÕES EM ENFERMAGEM

A análise de conceitos e desenvolvimento 
de conceitos são os termos utilizados mais 
comumente na enfermagem e geralmente 
são aplicados ao processo de investigação 
de modo a avaliar os conceitos a nível de 
desenvolvimento.5

A investigação científica explora e testa as 
possíveis articulações entre conceitos com o 

objetivo de produzir evidências que confirmem, 
neguem ou modifiquem as teorias.13

Pela análise dos artigos selecionados, 
foi identificado que o método de análise de 
conceitos é utilizado em diversos domínios 
consoante a sua aplicabilidade. Existem também 
várias abordagens para a análise de conceito 
caracterizada no quadro 3.



13Revista Investigação em Enfermagem

ANÁLISE DE CONCEITO: CONCEITOS, MÉTODOS E APLICAÇÕES EM ENFERMAGEM

Consoante o conceito que se quer clarificar, é 
possível utilizar diversas estratégias consoante 
a linha de pensamento do autor escolhido. São 
diversos os autores que se dedicam à técnica 
de análise de conceito, contudo, terá sido com 
Wilson15 que esta teve início em 1963. Outros 
autores, através da sua adaptação ou devido 
à não concordância, desenvolveram outras 
técnicas. John Wilson, referia que de nada 
servia procurar no dicionário o significado 
de uma palavra, pois não tinham apenas um 
significado, mas sim vários consoante a sua 
utilização.15,42 Para o autor, analisar o conceito 
de uma determinada palavra, é aprofundar os 
seus significados, mapear os diferentes usos e 
aplicações nos diversos contextos da vida.15

A técnica de proposta por Walker e Avant4 
é considerada uma análise mais tradicional, 
clara, simples e de fácil aplicação. Utiliza 
as etapas sugeridas por Wilson interligando-
as. Quanto mais claros e concisos forem os 
conceitos, melhor o seu entendimento. Para 
os autores, é necessário diferenciar atributos 
definidores de outros atributos irrelevantes 
e manter atualizado o conceito, pois vai-se 
modificando num continuum.43

A análise de um conceito de acordo com 
Rodgers,3,17 compreende que um conceito 
é algo dinâmico, amplo e absoluto, além 
de considerar os aspetos e dependência 

contextual como influenciadores de seu 
entendimento. Constitui-se, portanto, numa 
estratégia válida para investigar um conceito 
de interesse, contribuindo para a prática e 
a pesquisa da enfermagem.44 Este modelo 
permite a compreensão do conceito numa 
vertente temporal, ou seja ao longo de um 
período de tempo e de acordo com um 
determinado contexto, reforçando o carácter 
dinâmico referido.3,17

O Modelo Híbrido de Análise Conceitual, 
segundo Schwartz-Barcott e Kim,18 presenta 
uma análise do conceito, que nasce com o 
objetivo de selecionar, desenvolver e aplicar 
conceitos relacionados com a prática clínica 
de enfermagem pela dificuldade da associação 
entre esta e a teoria. O modelo é composto por 
3 fases interligadas entre si: a fase teórica, 
a de campo e analítica e sugere que todo o 
processo ocorra de forma simultânea. Também 
neste modelo são utilizado os componentes 
do conceito (antecedentes, atributos e 
consequências).45

O Modelo de Morse explora os conceitos 
tendo por base o nível de desenvolvimento/
maturidade revelados pelas estruturas internas 
do mesmo, pela representatividade e pelas 
relações com outros conceitos. Para Morse, 
o primeiro passo para a análise de conceito 
consiste na revisão da literatura, fazendo 
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pesquisa em todas as bases de dados, incluindo 
livros e artigos que descrevam a natureza do 
conceito, artigos de investigação que utilizem 
o conceito, instrumentos que meçam o conceito 
e artigos científicos que façam a revisão da 
pesquisa do conceito e a sua utilização na 
prática. São incluídos também artigos clínicos 
e estudos de caso, onde o conceito é descrito, 
relatos de experiências, revisão da definição 
nos dicionários e exploração da derivação 
etimológica do termo. 6, 46-47

O modelo de Morse inicia-se com 
delineamento do conceito que permite 
explorar diferenças entre conceitos, técnicas 
de comparação de conceitos, técnicas de 
clarificação do conceito, caso o mesmo seja 
confuso; usa-se métodos de comparação de 
conceitos, quando o conceito não se encontra 
adequado a explicar o fenómeno clínico; 
técnica de identificação de conceito, quando 
num estudo qualitativo, uma categoria 
de dados contínua sem ser descrita ou 
considerada na literatura, se após revisão da 
literatura, o conceito ainda é duvidoso e não se 
encontra bem explicado, devem ser utilizados 
os métodos de desenvolvimento do conceito.6, 

46-47

Segundo o Modelo de análise de conceito 
de Meleis, existem quatro estratégias 
fundamentais para o desenvolvimento do 
conceito, que são a exploração do conceito, a 
clarificação do conceito, a análise do conceito 
e o desenvolvimento do conceito integrado. 
A exploração do conceito é usada quando 
os conceitos são novos, ou são ambíguos e 
a relação com a disciplina ainda se encontra 
nas etapas preliminares. A clarificação 
permite refinar os conceitos que são usados na 
profissão de enfermagem sem um significado 
claro. Esta estratégia inclui o processo que 
define o que pode ser incluído ou excluído, na 
constituição, no significado e nos atributos do 
conceito. O processo de análise de conceito 
tem como objetivo identificar o conceito mais 
apropriado para ser usado na investigação 
ou na prática clínica. O desenvolvimento de 
conceito integrado, inclui uma estratégia de 

análise de conceitos simultânea, esta estratégia 
permite analisar conceitos semelhantes ou 
diferentes e aumentar a clarificação tendo 
por base as raízes comuns dos diferentes 
conceitos.19

No método de análise de conceito de 
Penro de Hupcey, os achados são resumidos 
como uma definição teórica que integra uma 
avaliação resumida através da aplicação de 
quatro princípios gerais: epistemológico, 
pragmático, linguístico e lógico.20 Os 
mesmos autores defendem que este nível 
avançado de desenvolvimento do conceito é 
o mais relevante para delinear e conduzir uma 
investigação.5 

Os métodos de análise de conceito utilizados 
nos últimos três anos em artigos publicados nas 
três revistas de enfermagem de maior fator de 
impacto, indexadas na Scopus (International 
Journal of Nursing Studies, Journal of Nursing 
Scholarship e Journal of Advanced Nursing) 
são: Walker e Avant,26,48-55 evolucionário de 
Rodgers56-61 e modelo híbrido.62

A aplicação de métodos e Técnicas de 
investigação na análise de conceito

Quer seja uma pesquisa qualitativa, 
quer seja uma pesquisa quantitativa, o uso 
do conceito está sempre presente. Numa 
pesquisa qualitativa o objeto em estudo pode 
ser colocado na perspetiva de conceito; na 
pesquisa quantitativa, as variáveis sob estudo 
são também conceitos. Se o investigador não 
operacionalizar cuidadosamente o conceito 
de interesse, dificilmente os resultados da 
sua investigação poderão contribuir para o 
conhecimento em construção.13

Existem vários métodos de análise de 
conceitos, o investigador ao selecionar um 
destes métodos deve ter em consideração as 
perspetivas teóricas que os autores utilizaram 
para criar o instrumento de análise de 
conceito.7,13 Morse e colaboradores7 indicam os 
métodos qualitativos para o desenvolvimento 
do conceito e os métodos quantitativos para 
análise de conceito (Quadro 4).
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Foram abordados os aspetos positivos da 
análise de conceito, contudo, existem duas 
críticas à análise de conceito em enfermagem, 
uma está relacionada como o facto de ser 
específica da literatura produzida no âmbito 
do conhecimento de enfermagem que não 
interessa ao mundo intelectual e profissional 
mais amplo. A outra está relacionada com a 
análise dos atributos do conceito, que tem 
como fonte a literatura.63

Implicações práticas e para futuras 
investigações 

Os conceitos formam o alicerce de uma 
disciplina e a essência dos fundamentos 
filosóficos que orientam uma profissão. A 
força da teoria que orienta uma disciplina 
depende da qualidade dos seus conceitos e 
da natureza das relações das hipóteses que 
relacionam esses conceitos.17
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O processo de desenvolvimento de 
conceitos inclui a revisão da área de interesse 
em enfermagem, examinam-se os fenómenos 
de perto, pondera-se os termos relevantes 
e que se enquadram na realidade de modo 
a operacionalizar o conceito na prática, na 
investigação ou a nível educacional.5 

A análise de conceito pode surgir 
com diferentes objetivos, tais como o 
desenvolvimento de um diagnóstico de 
enfermagem ou de um instrumento de 
investigação, clarificar conceitos mais 
abstratos utilizados na prática de cuidados, 
aprimorar conhecimentos com diversos 
significados e aferir a definição do conceito à 
sua aplicação prática.42

A utilização da metodologia de análise 
de conceito tem vantagens quando se utiliza 
a revisão integrativa da literatura.64 Neste 
sentido, na revisão da literatura tem de ser 
assegurada a transparência na definição dos 
critérios de inclusão e exclusão para garantir 
a qualidade das fontes incluídas na análise 
de conceito45, daí a vantagem de se associar 
revisão integrativa da literatura65 com uma 
metodologia de análise de conceito.

Contudo, ao analisar um conceito para 
determinar as suas características e as 
condições que o diferenciem de outros 
conceitos, poderá não produzir novos factos 
empíricos.16

CONCLUSÃO
O conceito tem sido um enfoque muito 

importante para a disciplina de enfermagem, 
como processo gerador de conhecimento 
científico e de desenvolvimento de teorias.

A análise de conceitos tem grande utilidade 
na classificação de fenómenos em enfermagem, 
pois proporciona novos métodos para definir 
um conceito, descrever uma determinada 
situação em enfermagem, ou mesmo replicar 
um conceito já existente numa outra área 
de interesse. Como resultado da contínua 
reformulação e refinamento de conceitos, 
a enfermagem vai-se fundamentando em 
bases sólidas de conhecimento. O modo 

como os conceitos são descritos, construídos, 
medidos e manipulados num determinado 
contexto clínico, depende do nível de análise 
de conceito na disciplina.

Foram expostos os vários métodos de 
análise de conceito e verificou-se que os mais 
utilizados recentemente em revistas de fator 
de impacto são o modelo de Walker e Avant e 
o modelo evolucionário de Rodger.
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